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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi analisar a associação entre os indicadores 
sócio-demográficos, do curso da universidade e de atividades físicas 
pregressas, com a prática no lazer atual em estudantes de uma 
universidade pública do Estado da Bahia. Este estudo é derivado da 
pesquisa “Monitoramento dos indicadores de saúde e qualidade de vida 
em acadêmicos” (Monisa), realizado com uma amostra representativa de 
estudantes de uma universidade pública. A população de referência 
incluiu os estudantes matriculados no segundo semestre de 2010 em 
cursos presenciais e, após a realização do cálculo amostral, obteve-se 
uma amostra necessária de 1.232 estudantes. O processo de amostragem 
foi estratificado e proporcional aos cursos, período de estudo (diurno e 
noturno) e ano de ingresso na universidade (2010, 2009, 2008 e até 
2007), por fim os estudantes foram selecionados aleatoriamente em cada 
estrato. Os dados foram coletados via questionário, previamente testado, 
quanto à validade de face e conteúdo, clareza e reprodutibilidade. Para o 
desfecho deste estudo, utilizou-se o ponto de corte de ≤149 minutos por 
semana (menos ativo no lazer). As variáveis independentes foram os 
indicadores sócio-demográficos, de curso da universidade e atividades 
físicas pregressas, no contexto do lazer e escolar. As análises dos dados 
foram realizadas no programa Stata (versão 11.0) e empregou-se a 
Razão de Prevalência (RP) como medida de associação, nas análises 
brutas e ajustadas. O nível de significância adotado foi de 5%. A 
prevalência de estudantes menos ativos no lazer foi de 65% (IC95%: 
62,1-67,9), sendo superior em mulheres e estudantes das áreas de Letras 
e Artes, Educação e Ciências Jurídicas. Estudantes com tempo de prática 
no lazer, antes do ingresso na universidade, inferior a um ano, foram 
mais propensos a serem menos ativos no lazer atual. Não se observou 
associação entre os anos de participação nas aulas de Educação Física 
Escolar com a prática de atividade física no lazer atual. Estudantes do 
sexo feminino, de áreas de estudo relacionadas à educação e as ciências 
jurídicas e com o menor tempo de prática de atividades físicas no lazer, 
antes da inserção na universidade, apresentaram menores níveis de 
prática de atividades físicas no lazer durante a vida acadêmica. 
 
Palavras-chave: Atividade motora, Estudantes, Estudos transversais. 

 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

The objective was to analyze the association between socio-
demographic indicators, the university course and past physical 
activities, with the current practice in leisure among college students 
attending a public university in the State of Bahia, Brazil. This study is 
part of a larger prospective project referred as Monisa, intended to 
follow-up health and quality of life indicators in a representative sample 
of college students. The reference population included students enrolled 
in the second semester of 2010 in all courses (N=5,461) and, after 
sample size calculation, we obtained a sample of 1,232 university. The 
subjects were selected, according to a proportional stratified selection 
process to the course, the period of study and year of arrival at the 
university. Data were collected via questionnaire, previously tested, and 
analysis with Stata Software (version 11.0). For the outcome of this 
study, we used the cutoff point of ≤149 minutes per week (less active 
during leisure-time). The independents variables were the socio-
demographic, of course and past physical activities in the context, 
leisure in time and school. For analysis of the data, it was used Poisson 
regression to obtain the measure of association Prevalence Ratio (PR) in 
the crude and adjusted analysis. The level of significance was 5%. The 
prevalence of less active during leisure-time was 65% (95%CI: 62.1 to 
67.9), and it was higher among women. Students with less than one year 
of physical activity practice at leisure, prior to entering university, were 
more likely to be less active during leisure in time while in college. No 
association was found between the years of participation in school 
Physical Education with leisure-time physical activity during in college, 
after controlling for physical activities during leisure in time before 
entering university and other variables. Less time spent in leisure 
physical activity, before entering the university, is associated with lower 
levels of leisure-time physical activity later in college. 
 
Keywords: Physical activity, Students University, Cross-Sectional 
Studies. 
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CAPÍTULO I 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
 
1.1 Formulação da situação problema 
 

O diagnóstico dos níveis de prática de atividade física tem sido 
frequente e, no Brasil, a literatura científica acerca de tal tema tem 
crescido ao longo dos anos (HALLAL et al., 2007). Especificamente em 
jovens, o levantamento de informações sobre a prática de atividade 
física também cresceu de forma considerável (TASSITANO et al., 
2007), haja vista a associação entre a prática na infância e adolescência 
com a continuidade na vida adulta (TAMMELIN et al., 2003; CONROY 
et al., 2005; TELAMA et al., 2005; HALLAL et al., 2006a; AZEVEDO 
et al., 2007). 

Entretanto, há a necessidade de analisar outras informações sobre 
a associação entre a prática de atividade física na juventude em outros 
domínios, como em âmbito escolar, esportivo ou mesmo no momento 
do lazer, com a prática de atividade física na vida adulta, em especial em 
estudantes universitários. Pesquisas sobre a associação da prática de 
atividade física antes do ingresso na universidade, com a prática atual 
em estudantes universitários são escassas na literatura indexada, sendo 
observados dois estudos no Brasil (ALVES et al., 2005; SOUSA et al., 
2009). 

Outro ponto de relevância está pautado em uma maior chance de 
adoção de baixos níveis de atividade física ao longo do período na 
universidade (FONTES; VIANNA, 2009), bem como a possibilidade de 
continuidade desse comportamento de risco à saúde, das fases anteriores 
ao ingresso na universidade as demais fases da vida (HALLAL et al., 
2006a). Além disso, ressalta-se o crescimento na quantidade de 
ingressantes e concluintes, em nível superior, em todas as regiões do 
Brasil (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA – INEP, 2008). 

Considerando a necessidade de realização de estudos sobre o 
nível de atividade física em estudantes universitários, em especial para a 
região Nordeste do Brasil, tendo em vista uma maior diversidade de 
estudos com esse tema para a região Sudeste do país (RABELO et al., 
1999; FISBERG et al., 2001; VIEIRA et al., 2002; COELHO et al., 
2005; MONTEIRO; FARO, 2006; PALMA; ABREU; CUNHA, 2007; 
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SILVA et al., 2007; SALVE, 2008; ALVES; MARQUES, 2009), o 
presente estudo teve como perguntas de investigação: 

- Existe associação entre a prática de atividade física antes do 
ingresso na universidade, no domínio escolar e no lazer, com os níveis 
de atividade física no lazer atual em estudantes de uma universidade 
pública do Estado da Bahia?  

- Qual a prevalência de estudantes menos ativos no lazer (menos 
de 150 minutos por semana de atividades físicas moderadas a vigorosas) 
em uma universidade pública do Estado da Bahia? 

A identificação da distribuição e da frequência de menores níveis 
de atividade física atual e pregressa em estudantes universitários pode 
suscitar ações destinadas à promoção de um estilo de vida ativo. Sendo 
assim, as informações levantadas por meio desse estudo poderão 
contribuir com a formulação de projetos e/ou programas institucionais 
destinados à saúde dos estudantes universitários, bem como representa a 
linha de base para os demais inquéritos com amostras representativas de 
estudantes dessa instituição pública. 
 
 
1.2 Objetivos do estudo 
 
1.2.1 Objetivo geral 
 
- Analisar a associação entre os indicadores sócio-demográficos, do 
curso da universidade e de atividades físicas pregressas, com a prática 
no lazer atual em estudantes de uma universidade pública do Estado da 
Bahia. 
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
- Estimar a prevalência e os fatores associados (sócio-demográficos e do 
curso da universidade) à prática de atividade física no lazer em menores 
níveis (inferior a 150 min/sem); 
- Estimar a prevalência das principais atividades físicas no lazer, 
praticadas antes do ingresso na universidade, de acordo com o sexo e 
geral; 
- Estimar a prevalência do tempo (em anos) de prática de atividades 
físicas no lazer, antes do ingresso na universidade; 
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- Estimar a prevalência dos anos de participação nas aulas de Educação 
Física Escolar (EFE), nos ensinos, fundamental II e médio (a partir da 
quinta série escolar); 
- Verificar a associação entre os indicadores de prática de atividade 
física pregressa, no contexto escolar e práticas de lazer, com a prática de 
atividade física atual no lazer. 
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CAPÍTULO II 
 
 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
2.1 Estilo de vida e saúde 
 

O estilo de vida pode ser entendido como o conjunto de ações do 
dia-a-dia, relacionadas às atitudes, aos valores e às oportunidades na 
vida das pessoas (NAHAS, 2006). Dentre os componentes do estilo de 
vida, citam-se os hábitos alimentares, o controle do estresse, os 
comportamentos preventivos, os relacionamentos e a prática de 
atividade física (NAHAS; BARROS; FRANCALACCI, 2000). Um 
estilo de vida negativo, pautado em comportamentos de risco à saúde, 
tais como: tabagismo, consumo abusivo de bebidas alcoólicas, baixo 
consumo de frutas e verduras e a inatividade física, além do excesso de 
peso corporal, representam componentes que maximizam o surgimento 
de doenças e agravos não-transmissíveis (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION – WHO, 2002). 

Dentre as doenças crônicas que podem surgir, as cardiovasculares 
têm apresentado destaque como as principais causas de morte nos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento e será, segundo as estimativas da 
Organização Mundial de Saúde, uma das principais causas de morte em 
2030 (WHO, 2008). O importante estudo de caso-controle desenvolvido 
por Yusuf et al. (2004), derivado da pesquisa the INTERHEART study, 
realizada em 52 países, demonstrou que a maioria dos casos de infarto 
do miocárdio estavam relacionados a um grupo de fatores de risco, tais 
como: dislipidemias, tabagismo, hipertensão arterial, diabetes mellitus, 
gordura abdominal em excesso, fatores psicossociais negativos, baixo 
consumo de frutas e verduras, consumo excessivo de bebidas alcoólicas 
e a inatividade física, independente do sexo, idade e região. 

Interessante citar que a aderência a um estilo de vida saudável 
representa um mecanismo de promoção de potenciais benefícios à saúde 
(WHO, 2002). Contudo, em estudo com a população dos Estados 
Unidos, observou-se que, entre 1988 a 2006, houve um declínio na 
proporção de sujeitos com comportamentos saudáveis. Nesse estudo, 
observou-se o aumento na prevalência de consumo moderado de bebidas 
alcoólicas, diminuição da prática de atividade física e ingestão de frutas 
e verduras (KING et al., 2009). 
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O tabagismo manteve-se com proporções semelhantes entre os 
anos e observou-se o aumento da prevalência de excesso de peso 
corporal (≥25 kg/m2), sendo esse um dos principais problemas da saúde 
pública atual (WHO, 2002). Além disso, King et al. (2009) observaram 
que a aderência a todos os componentes considerados como saudáveis 
(índice de massa corporal entre 18,5 a 29,9 kg/m2, consumo de frutas e 
verduras ≥5 dias por semana, prática de atividade >12 vezes por mês, 
consumo moderado de bebidas alcoólicas, ou seja, até um drinque para 
as mulheres e dois para os homens e não fumar) diminuiu de 15,0% para 
8,0% entre os anos estudados. 

Tendo em vista a necessidade do monitoramento constante desses 
indicadores nas populações, recentemente, foi implantado o sistema de 
vigilância de fatores de risco e proteção por inquérito telefônico da 
população adulta e idosa brasileira, o sistema VIGITEL. Desde 2006, a 
população com linha telefônica das capitais brasileiras e do Distrito 
Federal pode ser selecionada a participar do inquérito telefônico 
(BRASIL, 2007; 2008; 2009; 2010). Outros estudos com populações de 
diferentes regiões brasileiras também foram realizados, como os estudos 
de Rego et al. (1990) e Monteiro et al. (2005) com a população de São 
Paulo e Lessa et al. (2004) com a população residente em Salvador, 
capital da Bahia. 

Estudos relacionados aos componentes do estilo de vida são 
recorrentes e englobam diferentes cidades e países (ADAMS et al., 
2003; AUGESTAD; FLANDERS, 2002; FLEGAL et al., 2002; 
GODTFREDSEN et al., 2002; YANCEY et al., 2004; MILLER et al., 
2005; FREEDMAN et al., 2006). Com relação aos universitários, 
população de investigação deste estudo, destacam-se os estudos 
realizados sobre estilo de vida de egípcios (ABOLFOTOUH et al., 
2007), portugueses (MATOS; ALBUQUERQUE, 2006), coreanos e 
japoneses (SAKAMAKI et al., 2005), além dos estudos com 
universitários brasileiros (SIMÃO; NAHAS; OLIVEIRA, 2006; 
PALMA; ABREU; CUNHA, 2007; FRANCA; COLARES, 2008; 
FONTES; VIANNA, 2009). 

Outros estudos com universitários, tendo como foco o 
diagnóstico de diferentes indicadores do estilo de vida são observados 
(STOCK; WILLE; KRÄMER, 2001; COELHO et al., 2005; SOUSA et 
al., 2009). A fase acadêmica, ou seja, de nível universitário, representa 
um momento de transição que pode contribuir para a adoção de novos 
ou a manutenção dos comportamentos relacionados à saúde e 
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principalmente, a possibilidade de ocorrência de hábitos negativos, que 
podem ser adotados ao longo da vida. 

Um estudo comparou diferentes condutas de saúde em 
universitários da área de saúde no início e no final do curso, em duas 
universidades do Estado de Pernambuco (FRANCA, COLARES, 2008). 
Observaram-se diferenças significativas no consumo de bebidas 
alcoólicas, tabagismo e inalantes, sendo as prevalências superiores em 
universitários do final de curso. De forma semelhante, em pesquisa com 
universitários de João Pessoa, PB, observou-se que universitários do 
último ano tinham chances 73,0% superiores de apresentar baixos níveis 
de atividade física do que os universitários do primeiro ano de 
universidade (FONTES, VIANNA, 2009), o que ressalta a ênfase em se 
propor atividades físicas regulares ao longo dos anos acadêmicos. 
 
 
2.2 A importância da prática regular de atividade física 
 

Com a revolução tecnológica, observou-se um aumento na 
prevalência de inatividade física nos países desenvolvidos, assim como 
nos países em desenvolvimento, maximizando a ocorrência de doenças e 
agravos não-transmissíveis, principalmente, as doenças cardiovasculares 
(WHO, 2002). No entanto, a inserção de um estilo de vida ativo, com a 
implementação de práticas regulares de atividade física podem 
contribuir para minimizar consideravelmente o surgimento de tais 
agravos (UNITED STATE DEPARTAMENT OF HEALTH AND 
HUMAN SERVICES – USDHHS, 1996; 2008). 

Os estudos clássicos de Paffenbarger Jr et al. (1986; 1993; 1994), 
realizados com ex-alunos de Harvard, demonstraram menores riscos de 
mortalidade por doenças cardiovasculares em indivíduos fisicamente 
ativos, quando comparados aos inativos. Além disso, outras 
contribuições foram relevantes para o conhecimento da atividade física 
relacionada à saúde, como o estudo de Morris et al. (1953) sobre a 
prática de atividade física e a ocorrência de mortalidade em motoristas e 
cobradores de ônibus de Londres, Inglaterra. 

De forma conceitual, a atividade física pode ser entendida como 
qualquer movimento corporal produzido pela musculatura esquelética 
que resulte em gasto energético (CASPERSEN; POWELL; 
CHRISTENSON, 1985), englobando os contextos das atividades físicas 
de lazer, domésticas, trabalho e deslocamento, sendo assim, amplamente 
relacionada ao comportamento humano. Recomenda-se que todo adulto 
acumule um mínimo de 150 minutos por semana em atividades físicas 
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aeróbias de intensidade moderada ou 75 minutos por semana em 
atividades físicas aeróbias de intensidade vigorosa em pelo menos três 
dias, ou a combinação de ambos (USDHHS, 2008). 

Considerando a relevância da prática regular de atividade física 
para a prevenção de possíveis morbidades, como as cardiovasculares, 
hipertensão arterial, diabetes mellitus e obesidade (USDHHS, 1996), o 
diagnóstico do perfil de prática tem sido frequente em populações de 
diferentes países (BAUMAN et al., 2009) e, especialmente, em 
populações regionais brasileiras (REGO et al., 1990; HALLAL et al., 
2003). Em estudo com as informações de 20 países, observou-se, 
mediante a aplicação do IPAQ (International Physical Questionnaire), 
que a prevalência de baixo nível de atividade física variou de 7,0% a 
43,0%. Prevalências superiores de alto nível de atividade física foram 
observadas mais para os homens do que para as mulheres, em 17 dos 20 
países investigados (BAUMAN et al., 2009). 

Especificamente para a população das capitais brasileiras, 
observou-se, em 2009, que a prevalência de inatividade física geral 
(considerando os quatro domínios), variou de 10,1%, em Macapá, a 
20,1%, no Distrito Federal (BRASIL, 2010). Para Salvador, BA, a 
prevalência foi de 12,2% e as proporções foram maiores para os homens 
que para as mulheres (BRASIL, 2010). Em contrapartida, analisando 
somente o domínio do lazer, o estudo MONIT (Monitoramento das 
Doenças Cardiovasculares e do Diabetes), também realizado na capital 
da Bahia, identificou 72,5% de prevalência de não praticantes de 
atividade física (PITANGA; LESSA, 2005). 

Observa-se que dentre as principais atividades físicas praticadas 
pela população brasileira, a caminhada é a mais frequente, tanto para os 
homens (27,9%) como para as mulheres (61,1%) (MALTA et al., 2009). 
Em adolescentes, a caminhada representa uma das principais atividades 
físicas praticadas regularmente, principalmente, entre as moças, 
conforme demonstrado por diversos estudos com esse público 
(AZEVEDO; ARAÚJO; PEREIRA, 2006; BUTTE et al., 2007; SILVA; 
MALINA, 2000). 

Quanto ao nível de atividade física, o estudo de Haase et al. 
(2004) realizado com universitários de 23 países observou que a 
prevalência de inatividade física no lazer (não ter praticado atividades 
físicas no lazer nas duas últimas semanas), variou nos homens, de 
11,0% na Bélgica a 41,0% em Portugal e África do Sul, para as 
mulheres as proporções variaram de 15,0% nos Estados Unidos a 65,0% 
em Portugal. De modo geral, as mulheres apresentaram maiores 

 
 



35 
 

prevalências de inatividade física em relação aos homens, nos países 
investigados. 

Em universitários alemães, Stock, Wille & Krämer (2001) 
observaram 21,9% de não praticantes de atividades físicas no lazer, 
mediante o relato da quantidade de horas de prática de exercícios físicos 
por semana. Quanto às informações em universitários brasileiros, Vieira 
et al. (2002), em pesquisa com estudantes de uma universidade pública 
da região sudeste, observaram que a proporção de sujeitos que 
afirmaram não praticar esportes foi de 57,0%. Contudo, esse indicador 
limita-se à prática de esportes, não englobando as demais atividades 
físicas que podem ser realizadas no lazer. 

Em contrapartida, recentemente, Fontes & Vianna (2009), em 
pesquisa realizada com estudantes de uma universidade pública 
localizada no município de João Pessoa, PB, identificaram prevalência 
de baixo nível de atividade física de 31,2%. Nesse estudo, os fatores 
associados ao baixo nível de atividade física foram o turno de estudo 
noturno, estar cursando o último ano da universidade, permanecer na 
universidade por um tempo a quatro horas ou menos, residir com a 
família, ter renda familiar mensal de cinco a 10 salários mínimos, 
pertencer à classe social A, B ou C e não estar fazendo dieta, 
independente da idade e sexo. 

Rodrigues et al. (2008) observaram em estudo com estudantes de 
uma universidade em Gurupi, no Tocantins, prevalência de 51,1% de 
ativos e 7,6% de inativos. Nesse estudo, não foi observada relação entre 
o nível de atividade física e o hábito de fumar, mesmo considerando 
sexo, turno de estudo e área na qual o curso estava vinculado. Em estudo 
com estudantes de Medicina, de uma universidade de São Paulo, a 
frequência de inativos foi de 43,1%, tendo como critério para a 
inatividade física a não prática de exercícios físicos em, no mínimo, três 
vezes por semana, com duração mínima de 45 minutos em cada sessão 
(COELHO et al., 2005), não sendo observada diferença estatística entre 
o nível de atividade física em rapazes e moças. 

Quanto ao contexto da região sul da Bahia, no estudo realizado 
com estudantes do curso de licenciatura em Educação Física (n=105) da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), localizada na região sul 
da Bahia, a frequência de universitários que referiram não ter praticado 
atividades físicas de lazer foi de 23,1% (SOUSA et al., 2009). Nesse 
estudo, foi considerado como prática de atividade física no lazer: 
exercícios físicos (ginástica, caminhada ou corrida), esportes, danças ou 
artes marciais nas duas últimas semanas anteriores a coleta de dados. 
Foram observadas diferenças na frequência de inatividade física no 
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lazer, em rapazes e moças do curso de Educação Física, com valores 
superiores para as moças em relação aos rapazes, 38,6% e 11,7% 
respectivamente (p=0,003). 

Com o intuito de levantar informações sobre o nível de atividade 
física em universitários brasileiros, foram realizadas buscas sistemáticas 
de artigos com universitários nas bases de dados Scielo, Lilacs e 
Medline/Pubmed, utilizando, em inglês e português, os seguintes 
descritores/termos: “atividade física”, “exercício físico”, “aptidão 
física”, “sedentarismo”, “inatividade física”, “atividade motora”, 
“esportes”, “metabolismo energético”, “conduta de saúde”, “estilo de 
vida”, “fatores de risco”, “fatores”, “acadêmicos”, “estudantes”, 
“universitários”, “universidade”, “jovens”, “estudantes de 
universidade”, “graduandos”, “graduação”, “Brasil” e “brasileiros” e, 
como critérios de inclusão: a utilização de pelo menos uma medida da 
atividade física; período de publicação de janeiro de 1999 a dezembro 
de 2009; e língua de publicação, inglês, espanhol e português. Esse 
procedimento demonstrou que 15 publicações atendiam a esses critérios 
e outras quatro publicações foram encontradas nas referências desses 
artigos selecionados. As informações sobre as prevalências de 
inatividade física e outras características metodológicas nos estudos com 
universitários brasileiros são apresentadas na Tabela 1. 
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Observa-se um aumento na quantidade de estudos com essa 
população, especialmente a partir de 2007 e uma maior concentração de 
pesquisas desenvolvidas na região sudeste do Brasil. Em relação às 
prevalências de inatividade física, essa maior variação ocorreu em 
função das diferenças entre os instrumentos de medidas utilizados, 
assim como os domínios de atividade física analisados. Em estudos com 
universitários a ocorrência de diferentes medidas para mensurar a 
atividade física limita possíveis comparações. Dentre os instrumentos do 
tipo questionário, o IPAQ, tem sido empregado como instrumento de 
medida do nível da atividade física em estudos com universitários 
(GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; SILVA et al., 2007; 
RODRIGUES et al., 2008; FONTES; VIANNA, 2009). Entretanto, 
medidas específicas para o domínio do lazer são frequentemente 
observadas (HAASE et al., 2004; COELHO et al., 2005; SOUSA et al., 
2009), pois, esse domínio pode ser realizado com maior ocorrência em 
universitários, assim como a prática de deslocamento ativo. 

Nos estudos realizados com universitários e que analisaram a 
associação da atividade física com indicadores sócio-demográficos, as 
seguintes características demonstraram associação com a inatividade 
física: sexo feminino (SIMÃO; NAHAS; OLIVEIRA, 2006; HAASE et 
al., 2004; PALMA; ABREU; CUNHA, 2007; SOUSA et al., 2009), 
universitários dos anos finais de curso quando comparado ao dos anos 
iniciais (GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; FONTES; VIANNA, 
2009), turno noturno (FONTES; VIANNA, 2009), aqueles de renda 
superior (FONTES; VIANNA, 2009) e aqueles de idade elevada 
(GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006). 

Essas informações remetem à necessidade de promoção de um 
estilo de vida ativo. Assim como a possível necessidade de estimular a 
prática de atividade física tanto em idades anteriores ao ingresso na 
universidade, como na fase escolar, sendo o ambiente escolar um 
importante local para a implementação dessas estratégias (BARROS et 
al., 2009). Estudos envolvendo crianças e adolescentes demonstraram 
melhorias no nível de atividade física por intermédio de intervenções 
com o foco na atividade física (SALLIS et al., 1997; PATE et al., 2005). 
Essas considerações são necessárias, principalmente, pela característica 
de maior ingresso na universidade por parte de jovens recém oriundos 
do ensino médio. Outro ponto de extrema relevância é a possível relação 
de continuidade da prática de atividade física das fases iniciais da vida 
com a prática ao longo dos anos (HALLAL et al., 2006a) e assim, 
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minimizar a possibilidade de ocorrência de diversas morbidades 
crônicas e mortalidade precoce. 
 
 
2.3 Prática de atividades físicas da infância à vida adulta 
 

A prática de atividades físicas na infância e adolescência 
representa um comportamento que deve ser amplamente incentivado. A 
prática regular de atividades físicas agradáveis e adequadas à condição 
desses jovens pode contribuir para a prevenção de diversas doenças 
crônicas (USDHHS, 2008), a exemplo da obesidade (USDHHS, 1996). 
Recomenda-se que crianças e adolescentes pratiquem atividades físicas 
de intensidade moderada a vigorosa por um mínimo de 60 minutos por 
dia (STRONG et al., 2005; USDHHS, 2008). 

Considerando esses aspectos, o levantamento de informações 
sobre a inatividade física em crianças e adolescentes tem sido constante 
(PATE et al., 1996; SILVA et al., 2009; VASQUES, LOPES, 2009). No 
estudo realizado por Silva & Malina (2000) com adolescentes das 
escolas de Niteroí no Rio de Janeiro, foi observado, por meio do 
Questionário de Atividade Física para Crianças (PAQ-C), que rapazes 
apresentaram valores médios de prática de atividade física superiores 
aos das moças. 

Em estudo de base populacional com adolescentes de Pelotas, 
RS, a proporção de adolescentes considerados sedentários foi de 39,0% 
(OEHLSCHLAEGER et al., 2004). Nesse estudo, as prevalências foram 
superiores em moças em relação aos rapazes, 54,5% e 22,2%, 
respectivamente. Adolescentes de classe social inferior (C, D e E) e 
filhos de mães com escolaridade inferior a nove anos apresentaram 
maiores probabilidades de baixos níveis de atividade física. 

Em outro estudo com adolescentes, realizado no Estado de Santa 
Catarina, a prevalência de prática de atividade física em níveis 
insuficientes em rapazes foi de 21,0% e nas moças de 37,0%. Com o 
aumento da idade, observou-se o crescimento da proporção de moças 
insuficientemente ativas (SILVA et al., 2008). No estudo com 
adolescentes de João Pessoa (PB), a prevalência de inatividade física foi 
de 55,9% (rapazes=45,5% e moças=64,2%). As informações sobre essa 
prevalência são derivadas de um diário de atividades físicas, sendo 
considerados inativos fisicamente os adolescentes com gasto energético 
inferior a 37 kcal/kg/min (FARIAS JUNIOR; MENDES; BARBOSA, 
2007). 
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Apesar das diferenças entre as medidas, observa-se que as 
proporções de inatividade física são superiores para as moças. Vale 
salientar que a ênfase na prática de atividades físicas em crianças e 
adolescentes pode contribuir para a adoção desse comportamento de 
forma regular na vida adulta (HALLAL et al., 2006a). O interesse em 
buscar estabelecer possíveis associações entre a prática de atividades 
físicas realizadas na juventude com a prática na fase adulta é 
evidenciado na literatura em estudos nacionais e internacionais 
(TAMMELIN et al., 2003; CONROY et al., 2005; TELAMA et al., 
2005; AZEVEDO et al., 2007). 

Telama et al. (2005) observaram em estudo longitudinal, por 
meio da pesquisa Cardiovascular Risk in Young Finns Study, realizado 
com crianças e adolescentes finlandeses, a partir de 1980 e 
acompanhadas por 21 anos, que os jovens praticantes de atividade física 
regular apresentaram maior probabilidade de prática na fase adulta. 
Além disso, os autores destacaram que a prática de atividades físicas na 
fase adulta é influenciada por outros aspectos, como educação, 
ocupação, ambiente de moradia, estado civil, quantidade de filhos e 
atitudes em relação à saúde. 

Na juventude, a prática de esportes é amplamente difundida, 
conforme observado em estudo com adolescentes em Pelotas, RS, que 
demonstrou o futebol e o voleibol como sendo as atividades mais 
referidas por meninos e o voleibol para as meninas (HALLAL et al., 
2006b). Em Niteroí, RJ, Silva & Malina observaram que a principal 
atividade esportiva praticada por rapazes foi o futebol e, as moças 
referiram se envolver com mais frequência à caminhada e à dança 
(SILVA; MALINA, 2000). 

No estudo prospectivo realizado com finlandeses, a participação 
em esportes extra à escola, na adolescência, associou-se com um maior 
nível de atividade física na fase adulta (TAMMELIN et al., 2003). 
Interessante relatar que os homens ativos na fase adulta participaram, na 
adolescência, das seguintes atividades: jogos com bola, como futebol e 
voleibol, jogos de orientação, esportes individuais, além de esportes de 
combate. Em contrapartida, as mulheres ativas referiram participar de 
atividades de corrida, jogos de orientação, de campo e equitação. Além 
disso, foi demonstrado que maiores níveis de atividade física na fase 
adulta estavam relacionados à prática de atividade física, na 
adolescência, uma vez por semana para as mulheres e duas vezes por 
semana para os homens. 
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Quanto à relação da prática de atividades físicas em idades 
precoces e a proteção contra doenças cardiovasculares, Conroy et al. 
(2005) investigaram tal associação em estudo longitudinal. Os autores 
observaram em mulheres dos Estados Unidos, de idade igual ou superior 
a 45 anos, maiores possibilidades para a prática de atividade física atual 
em níveis recomendados naquelas que foram consideradas ativas 
vigorosamente anteriormente (dez a 12 meses de prática por ano). Além 
disso, as mulheres ativas, atualmente, (≥1500 kcal/semana) 
apresentaram um risco 39,0% menor de desenvolver doença arterial 
coronariana que as inativas (<200 kcal/semana) no follow-up (24 
meses). 

Quanto ao contexto nacional, Azevedo et al. (2007) observaram 
por meio de um estudo de base populacional em Pelotas, RS, que os 
sujeitos envolvidos em atividades físicas durante a adolescência 
apresentaram prevalência superior de prática de atividade física na fase 
adulta (RP=1,42; IC95%=1,23 – 1,65), independente de cor da pele, 
idade e condições econômicas. Estratificado por sexo, a prevalência de 
prática na fase adulta foi superior para as moças praticantes na 
adolescência, quando comparado aos rapazes, embora a prevalência de 
prática na adolescência para as moças tenha sido inferior a dos rapazes. 

Em relação aos universitários, a pesquisa realizada com 
estudantes de Medicina do Estado de Pernambuco observou que 20,6% 
referiram não ter praticado atividades físicas na adolescência e a 
proporção de inativos, atualmente, foi de 79,4% (ALVES et al., 2005). 
Os estudantes de Medicina que praticaram esportes na adolescência 
apresentaram prática de atividade física no lazer superior em 
comparação aos não praticantes. Contudo, o presente estudo apresenta 
como limitações o não controle para variáveis de confusão, tendo em 
vista que outros fatores podem estar relacionados ao perfil de prática 
atual, conforme relatado em estudo com essa temática (TELAMA et al., 
2005). 

No estudo com estudantes de Educação Física, aqueles que 
referiram não ter frequentado escolas ou equipes de esportes, danças ou 
lutas, antes de ingressar na universidade, apresentaram frequência de 
inatividade física no lazer atual (42,1%) superior aos universitários que 
frequentaram (17,9%) (SOUSA et al., 2009). Nesse estudo, não foram 
observadas diferenças entre os universitários que participaram ou não da 
Educação Física Escolar com a inatividade física no lazer atual. Embora 
as limitações desse estudo, especialmente pelo levantamento de 
informações em um grupo de estudantes propensos a uma maior 
participação em prática regulares de atividade física, conforme 
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demonstrado em outro estudo com universitários (MARCONDELLI; 
COSTA; SCHIMITZ, 2008), essas informações representam 
importantes indicadores da associação entre a prática de atividade física 
pregressa com a atual em universitários. 

A prática de atividade física em idade escolar representa um 
momento essencial para o estímulo à adoção das atividades físicas 
regulares (USDHHS, 2008). Assim como a compreensão acerca da 
possibilidade de continuidade da prática de atividades físicas ao longo 
da vida, sendo o seu início na infância e adolescência (HALLAL et al., 
2006a) e, principalmente, quanto a proteção contra o surgimento de 
possíveis morbidades (HALLAL et al., 2006a; SIQUEIRA et al., 2009), 
em especial, em universitários, pois representam um subgrupo em 
processo de formação pessoal e profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



43 
 

 

CAPÍTULO III 
 
 

3 MÉTODOS 
 
 

Este estudo é derivado da primeira coleta de dados (baseline) do 
estudo longitudinal “Monitoramento dos indicadores de saúde e 
qualidade de vida em acadêmicos (Monisa)”, realizado com estudantes 
de uma universidade pública, localizada na região sul do Estado da 
Bahia. O estudo Monisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual de Santa Cruz, sob o número de protocolo de 
382/10 (Anexo I). 
 
 
3.1 Caracterização do estudo 
 

O presente estudo caracteriza-se como analítico de caráter 
transversal (THOMAS; NELSON, 2002). 

 
 
3.2 População e amostra 
 

A população de referência foram os 5.461 estudantes 
universitários matriculados no segundo semestre letivo do ano de 2010 
em todos os cursos presenciais da instituição. A Tabela 2 apresenta as 
informações da população do estudo, composta pela quantidade de 
estudantes matriculados nos períodos, noturno e diurno (matutino e 
vespertino), e ano de ingresso na universidade (englobando os dois 
semestres letivos de cada ano) de acordo com os cursos da instituição. 
Em relação aos anos de ingresso da universidade foram considerados os 
seguintes anos: 2010, 2009, 2008 e 2007 ou anterior. 

 
 
 
 
 
 



44 
 

 
 
 
 
 
 

 
 



45 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



46 
 

3.2.1 Composição da amostra 
 

A amostra foi estratificada e proporcional ao curso, período de 
estudo e ano de ingresso na universidade (2010, 2009, 2008, 2007 ou 
anterior). Os estudantes universitários foram selecionados 
aleatoriamente em cada estrato, com o auxílio do Programa Research 
Randomizer, por meio da lista de matrícula com os nomes em ordem 
alfabética. O Quadro 1 lista os cursos e os semestres que participaram 
do presente estudo, de acordo com os períodos noturno e diurno. 
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3.2.2 Determinação do tamanho da amostra 
 

Para a determinação do tamanho da amostra, recorreu-se a 
equação proposta por Luiz e Magnanini (2000): 
 
n =  _____Z2  α/2 N (1 – P)_______ 
         ε r 2 P (N – 1) + Z2 α/2(1 – P) 

Onde: n = tamanho da amostra; Z2 α/2 = nível de confiança; N = tamanho 
da população; P = prevalência estimada; ε 

r = erro relativo. 
 

Para o cálculo amostral, foi adotado um nível de confiança de 
95% e erro tolerável de amostragem de 3 p.p. (pontos percentuais). 
Considerando o desconhecimento das frequências dos desfechos a serem 
investigados, assim como a característica do levantamento de diferentes 
informações foi adotada a prevalência de 50%. A amostra obtida foi de 
893 sujeitos; a este valor foram acrescidos 15% para o controle de 
fatores de confusão em estudo de associação e, posteriormente, mais 
20,0% para possíveis perdas e recusas. Sendo assim, a amostra 
necessária foi de 1.232 estudantes (Tabela 3). 

Tendo em vista os parâmetros de poder do estudo como de 80%, 
nível de confiança de 95% e número de sujeitos em cada categoria das 
variáveis independentes, o tamanho da amostra alcançada neste estudo 
pode detectar diferenças significativas com razões de prevalências acima 
de 1,2, considerando como não expostos a um comportamento menos 
ativo no lazer os estudantes vinculados ao Departamento de Ciências da 
Saúde e expostos aqueles do Departamento de Letras e Artes. As 
análises de estimativas de poder deste estudo foram realizadas no 
Programa Epi-Info 6.04. 
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3.2.3 Critérios de inclusão e exclusão 
 

Foram incluídos os estudantes regularmente matriculados no 2º 
semestre letivo de 2010 (cursando, no mínimo, uma disciplina) nos 
cursos de graduação presenciais da instituição (para o curso de Medicina 
foram considerados os discentes matriculados em março de 2010, tendo 
em vista que não há uma nova matrícula para o segundo semestre). 
Responderam ao questionário os estudantes encontrados na universidade 
em até três tentativas, em dias e horários diferentes, caso contrário, 
foram considerados como perdas. O não aceite em participar foi 
considerado como recusa. Para as perdas e recusas não houve reposição. 
Os estudantes universitários que ingressaram no segundo semestre letivo 
(calouros), por processo de vestibular não fizeram parte deste estudo, 
assim como os estudantes dos cursos de ensino a distância e com 
matrícula especial (estudantes com diploma de ensino superior que se 
matriculam em disciplinas de cursos de graduação). 

 
 

3.2.4 Coleta de dados 
 

A coleta de dados foi realizada nos meses de setembro a 
novembro de 2010, na universidade, antes do início das aulas ou durante 
o transcorrer das aulas (conforme conveniência dos sujeitos 
selecionados). 
 
 
3.2.4.1 Procedimentos para coleta de dados 
 

Foi realizado o contato com a Secretária Geral de Cursos 
(SECREGE) da universidade, visando à obtenção das informações 
necessárias para os procedimentos de amostragem descritos. Entretanto, 
esses dados somente foram fornecidos pela SECREGE, após aprovação 
da Reitoria e assinatura do Termo de Compromisso pelo pesquisador 
principal.  

Foram solicitadas as listas com os nomes dos estudantes 
matriculados por ordem alfabética, de acordo com curso, ano de 
ingresso na universidade e período estudo. Também foi obtido o nome 
de uma disciplina que os estudantes estavam matriculados, visando 
facilitar a localização dos mesmos nas salas de aulas da universidade. 

Os colegiados dos cursos foram informados previamente, 
mediante correspondência eletrônica encaminhada aos departamentos 
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aos quais os cursos são vinculados. Para facilitar a localização das 
disciplinas, foram obtidos os cronogramas dos horários de todos os 
cursos. 

Previamente à coleta de dados, realizou-se treinamento com a 
equipe de coleta nos meses de julho e agosto, sendo esse treinamento 
conduzido pelo pesquisador principal deste estudo. Durante a coleta de 
dados foram realizados treinamentos com estudantes de diferentes 
cursos que se dispuseram a auxiliar na coleta de dados e que facilitaram 
o contato com aqueles selecionados. 

Os universitários selecionados foram procurados em sala de aula 
e foi solicitada a autorização do professor para a aplicação do 
instrumento, especialmente em disciplinas com um número superior a 
10 universitários selecionados. Nas outras situações, realizou-se o 
contato diretamente com os estudantes selecionados, de forma 
individual ou em pequenos grupos. Todos os estudantes foram 
informados sobre os objetivos do estudo e a forma de participação. 
Essas informações foram disponibilizadas de forma oral pelos 
pesquisadores responsáveis pela coleta de dados e também descritas no 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que consta no 
Apêndice I e que foi assinado antes do preenchimento do questionário. 
Dúvidas eventuais foram sanadas pelos aplicadores no momento da 
coleta. 

 
 

3.3 Instrumento de medida 
 

Foi utilizado um questionário (Apêndice II) construído com base 
em outros instrumentos previamente utilizados em estudos com adultos 
e estudantes universitários. Segue a relação abaixo: 

- Perfil do estilo de vida individual (NAHAS; BARROS; 
FRANCALACCI, 2000); 

- Estilo de vida e hábitos de lazer dos trabalhadores da indústria 
(NAHAS, 2009); 

- Questionário tipo A, utilizado no Inquérito domiciliar sobre 
comportamentos de risco e morbidade referida de doenças e agravos 
não-transmissíveis (BRASIL, 2004); 

- Questionário do Sistema de vigilância de fatores de risco e 
proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico (BRASIL, 
2009); 

- Questionário do estudo Nutri-EF (NAHAS; ASSIS, 2001); 
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- Questionário do estudo Perfil da Aptidão Física e dos 
Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de estudantes de Educação 
Física – PAFIS (SOUSA et al., 2009). 

O instrumento final, com 43 questões, foi composto pelas 
seguintes seções: 

a) Informações sobre o curso; 
b) Indicadores sócio-demográficos; 
c) Indicadores do estilo de vida e saúde: 
- Autopercepção de saúde e estresse; 
- Comportamentos preventivos; 
- Hábitos alimentares e controle do peso corporal; 
- Atividade física e opções de lazer (pregressas e atuais); 
d) Indicadores do ambiente e das condições de aprendizagem. 
 
 

3.3.1 Validade do instrumento de coleta de dados 
 

O questionário aplicado neste estudo foi previamente testado, 
quanto à validade de face e conteúdo, clareza (pré-testagem) e 
reprodutibilidade. Em todas as etapas os participantes foram informados 
sobre o sigilo com o tratamento das informações disponibilizadas e 
concordaram em participar mediante a assinatura do TCLE. Os detalhes 
sobre o processo de validação do instrumento são apresentados no 
Apêndice III. 
 
 
3.4 Variáveis do estudo 
 
3.4.1 Variável desfecho 
 

Para este estudo, a variável dependente é a atividade física no 
lazer, categorizada como: mais ativos no lazer (estudantes que 
obtiveram um mínimo de 150 minutos por semana em atividades físicas 
de lazer em uma semana normal); e menos ativos no lazer (estudantes 
que apresentaram <150 minutos por semana em atividades físicas de 
lazer em uma semana normal), sendo essa a categoria de desfecho 
principal, conforme categorização empregada em outros estudos com 
estudantes universitários (BIELLEMAN et al., 2007; MIELKE et al., 
2010). 

Para a construção dessa variável, foram multiplicados os dias de 
prática pelo tempo médio de prática por dia das atividades físicas de 
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lazer, sendo os minutos das atividades físicas vigorosas, multiplicados 
por dois. 

As atividades físicas moderadas foram: pedalar, voleibol, 
caminhada em esteira, hidroginástica, surfe, natação, caminhada em 
locais abertos, dança e tênis de mesa. Atividades físicas vigorosas 
foram: futebol, basquetebol, handebol, corrida em locais abertos, 
ginástica aeróbica, lutas ou artes marciais, tênis de quadra, corrida em 
esteira, futebol de salão, pedalar em bicicleta ergométrica e spinning 
(ciclismo indoor). A intensidade das atividades físicas foi determinada 
de acordo com o compêndio do gasto energético, considerando as 
atividades moderadas como aquelas de 3 a 5,9 METs (equivalente 
metabólico) e as vigorosas, ≥6 METs (AINSWORTH et al. 2000).  
 
 
3.4.2 Variáveis independentes 
 

As variáveis independentes do presente estudo são relacionadas 
aos indicadores sócio-demográficos, do curso da universidade e das 
atividades físicas pregressas. As variáveis do curso foram os 
departamentos da universidade, classificados conforme padronização 
utilizada pela instituição, que agrupa os cursos nos seguintes 
departamentos (áreas): DCAA=Departamento de Ciências Agrárias e 
Ambientais; DACC=Departamento de Administração e Ciências 
Contábeis; DCB=Departamento de Ciências Biológicas; 
DCEc=Departamento de Ciências Econômicas; DCET=Departamento 
de Ciências Exatas e Tecnológicas; DCEd=Departamento de Ciências 
da Educação; DCS=Departamento de Ciências da Saúde; 
DCJ=Departamento de Ciências Jurídicas; DFCH=Departamento de 
Filosofia e Ciências Humanas e DLA=Departamento de Letras e Artes; 
ano de ingresso no curso, categorizado como, 2010, 2009, 2008 e 2007 
ou anterior; e período de estudo: diurno e noturno. 

As variáveis sócio-demográficas foram: sexo (masculino e 
feminino); faixa de idade (categorizado em terços); carga horária 
semanal em estágio/trabalho, categorizada em: 0h/sem (não tem 
estágio/trabalho); 1-19h/sem; 20-29h/sem; 30-39h/sem; ≥40h/sem; e 
situação conjugal, dicotomizada em sem companheiro(a), aqueles que 
referiram ser solteiros(as), viúvos(as) ou divorciados(as) e com 
companheiro(a), aqueles informaram ser casados(as) ou vivendo com 
parceiro(a). 
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Para as atividades físicas pregressas, foram obtidas as 
informações relativas ao contexto da Educação Física Escolar (EFE) e 
práticas de lazer. A variável, anos de participação nas aulas de EFE, foi 
obtida mediante o somatório dos anos de participação regular nas aulas 
de EFE, nos ensinos fundamental II (a partir da 5ª série) e médio, 
categorizada como: ≤3 anos; 4 e 5 anos; e ≥6 anos. 

Para as atividades físicas no lazer, praticadas antes do ingresso na 
universidade, foram utilizadas as seguintes variáveis: tipo principal de 
atividade física pregressa no lazer, mediante a informação da principal 
atividade física praticada no lazer de forma regular, sendo as seguintes 
opções de resposta: futebol, voleibol, handebol, basquetebol, ginástica 
em geral (com uso de pesos, trampolins e etc.), corridas em ambientes 
abertos (parques, praças, etc.), caminhadas em parques, praias, trilhas, 
etc. (não sendo considerado o deslocamento para o trabalho, estudo, 
compras, etc.), ginástica aeróbica, musculação, lutas ou artes marciais, 
tênis de quadra, corrida em esteira, caminhada em esteira, 
hidroginástica, natação, bicicleta (não sendo considerado o 
deslocamento para o trabalho, estudo, compras, etc.), outras atividades 
físicas praticadas, além da categoria “não praticou atividade física no 
lazer”; e o tempo de prática de atividade física no lazer, composto pelo 
relato do tempo médio em anos e meses de prática de atividades físicas 
no lazer, posteriormente categorizada em: <1 ano; 1 ano a 3 anos; ≥3 
anos. 
 
 
3.5 Tabulação dos dados 
 

As informações foram tabuladas no programa EpiData 3.1 e, 
posteriormente, transferidas para o Programa Stata para o Windows, 
versão 11.0 e empregados os procedimentos estatísticos. 
 
 
3.5.1 Tratamento estatístico 
 

Foram empregados os procedimentos de estatística descritiva: 
frequências absoluta e relativa, média, mediana, desvio padrão (DP), 
valores mínimo e máximo, e intervalos de confiança das variáveis de 
interesse do estudo. Em relação às medidas de associação, empregou-se 
o teste do Qui-quadrado (χ2) e Qui-quadrado para tendência (χ2) visando 
analisar a possível associação entre a frequência de universitários não 
participantes (perdas/recusas) com a amostra alcançada, assim como 
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entre a quantidade de estudantes universitários na população com a 
amostra alcançada. A Razão de Prevalência (RP), nas análises brutas e 
ajustadas, foi empregada como medida de associação, por meio da 
regressão de Poisson, com ajuste para a variância robusta, nas análises 
principais do estudo. 

Na análise (bruta e ajustada), a categoria de desfecho deste estudo 
(menos ativo no lazer) foi analisada em relação aos indicadores sobre o 
curso (ano de ingresso, período de estudo e departamentos da 
universidade) e sócio-demográficos (sexo, faixa de idade, carga horária 
semanal em estágio/trabalho e situação conjugal). Para a análise 
ajustada, todas as variáveis exploratórias foram para análise, 
independente do valor de p da análise bruta. Foram considerados os 
seguintes níveis, considerando a hipotética relação temporal entre as 
variáveis: Nível distal: sexo e faixa de idade; Nível intermediário: 
situação conjugal; e Nível proximal: carga horária semanal em 
estágio/trabalho, período de estudo, ano de ingresso na universidade e 
departamento. As variáveis que apresentaram valor de p do teste de 
Wald <0,20, nos níveis superiores, foram ajustadas as variáveis dos 
níveis inferiores, seguindo o procedimento de seleção backward. 

Para a análise entre a atividade física no lazer atual com os 
indicadores de atividades físicas pregressas (tempo de prática de 
atividade física no lazer, antes do ingresso na universidade e anos de 
participação regular nas aulas de EFE), foram realizadas análises brutas 
e ajustadas. Na análise ajustada foi realizado o controle para possíveis 
fatores de confusão de acordo com a variável de atividade física 
pregressa e em blocos independentes, conforme apresentado no Quadro 
2. Para todas as análises estatísticas, os resultados foram definidos como 
estatisticamente significativos para um valor de p<0,05. 
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Quadro 2 – Variáveis e blocos de análise de acordo com as variáveis relacionadas às 
atividades físicas pregressas. 2010. 
Variáveis exploratórias Blocos e variáveis de controle para a confusão 

Tempo de prática de atividade 
física no lazer, antes do ingresso 
na universidade 

Bloco I: sexo; 
Bloco II: departamentos; 
Bloco III: anos de participação regular nas 
aulas de EFE e tipo principal de atividade 
física praticada no lazer, antes do ingresso na 
universidade; 
Bloco IV: sexo, departamentos, anos de 
participação regular nas aulas de EFE e tipo 
principal de atividade física praticada no lazer, 
antes do ingresso na universidade. 

Anos de participação regular nas 
aulas de EFE 

Bloco I: sexo; 
Bloco II: departamentos; 
Bloco III: tempo de prática de atividade física 
no lazer antes do ingresso na universidade e 
tipo principal de atividade física praticada no 
lazer, antes do ingresso na universidade; 
Bloco IV: sexo, departamentos, tempo de 
prática de atividade física no lazer antes do 
ingresso na universidade e tipo principal de 
atividade física praticada no lazer, antes do 
ingresso na universidade. 
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CAPITULO IV 
 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Para sistematizar a apresentação e a discussão dos resultados 
deste estudo, dividiu-se este capítulo em três seções: 
 

1. Amostra alcançada, perdas/recusas e características 
sócio-demográficas e de curso dos estudantes; 

2. Prevalência e fatores associados aos estudantes 
universitários menos ativos no lazer; 

3. Associação entre atividade física pregressa, nos 
contextos do lazer e escolar com a atividade física no 
lazer atual. 

 
 
4.1 Amostra alcançada, perdas/recusas e características sócio-
demográficas e de curso dos estudantes 
 

Da amostra calculada (n=1.232), foi obtida taxa de resposta de 
88,0% (n=1.084). Em todos os cursos foi obtido percentual de 
participação superior a 70%. A quantidade de estudantes universitários 
que participaram do estudo, de acordo com os cursos, ano de ingresso na 
universidade e período de estudo é apresentada na Tabela 4. 
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Neste estudo, não foram observadas diferenças nas proporções de 
homens e mulheres, assim como em universitários dos períodos de 
estudo diurno e noturno, entre a amostra alcançada e as perdas/recusas. 
No entanto, observou-se diferença para o ano de ingresso na 
universidade. As informações sobre a associação entre as perdas/recusas 
e a amostra alcançada deste estudo são apresentadas na Tabela 5. 
 

 
 

Tendo em vista a diferença para o ano de ingresso na 
universidade, entre a amostra alcançada e as perdas/recusas, realizou-se 
análises visando identificar possíveis diferenças entre a proporção de 
estudantes universitários na população com a amostra alcançada, de 
acordo com o ano de ingresso na universidade. Essa análise demonstrou 
não haver diferenças estatísticas entre a população e a amostra alcançada 
(χ2: 5,946; p=0,11), conforme apresentado na Figura 1. 
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Dentre os 12,0% de perdas/recusas, somente quatro sujeitos 
recusaram participar, sendo um estudante dos cursos de Bacharelado em 
Administração e Bacharelado em Ciência da Computação e, dois 
estudantes do curso de Bacharelado em Direito. A concentração de 
perdas no estrato do ano de ingresso até 2007 ocorreu em função de 
disciplinas em que não há a necessidade de presença na universidade, 
como as disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso, bem como 
disciplinas relativas a estágios, com possibilidade de realização em 
outras cidades. 

No presente estudo a mediana e a média de idade foram 22 anos e 
23,5 anos (DP=5,3 anos; 17 a 52 anos), respectivamente. Houve uma 
maior participação de mulheres (54,7%), da faixa de idade de 21 a 23 
anos (37,4%), sem estágio/trabalho (41,9%) e sem companheiro(a) 
(86,4%) (Tabela 6). Com relação à proporção de estudantes por 
departamento (Figura 2) observou-se maiores proporções para os 
Departamentos de Ciências Exatas (16,0%; IC95%: 13,8-18,2), Letras e 
Artes (13,3%; IC95%: 11,3-15,4) e Ciências Agrárias e Ambientais 
(13,0%; IC95%: 11,1-15,1). 
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4.2 Prevalência e fatores associados aos estudantes universitários menos 
ativos no lazer 
 

A prevalência de estudantes universitários menos ativos no lazer 
foi de 65,0% (IC95%: 62,1-67,9). A prevalência deste estudo foi maior 
que a proporção observada em estudantes menos ativos no lazer (42,9%) 
da Universidade Federal de Pelotas, RS (MIELKE et al., 2010) e de uma 
universidade pública em São Cristovão, SE (45,2%) (SILVA; 
PEREIRA, 2010). Outros estudos com estudantes universitários 
brasileiros demonstraram prevalências elevadas de comportamento 
menos ativo no lazer, como em estudos com estudantes de Medicina, 
43,1% (COELHO et al., 2005) e Fisioterapia, 44,4%, (CORREIA; 
CAVALCANTE; SANTOS, 2010). 

Em estudantes universitários australianos, a prevalência de menos 
ativos no lazer (<800 kcal/semana) foi de 40,3% (LESLIE et al., 1999) 
e, em egípcios à proporção que referiu não praticar exercícios físicos foi 
de 33,8% (ABOLFOTOUH et al., 2007). A prevalência elevada deste 

 



66 
 

estudo pode estar relacionada à falta de administração do tempo 
despendido para as atividades acadêmicas e de lazer, assim como a 
percepção de outros limitantes relacionados ao clima, falta de vontade e 
cansaço (SOUSA; SANTOS; JOSÉ, 2010). Outra possível resposta para 
a elevada prevalência deste estudo refere-se à participação, de forma 
isolada, em atividades físicas relacionadas a exercícios físicos resistidos, 
como a musculação (SOUSA; SANTOS; JOSÉ, 2010) que não foram 
consideradas neste estudo, para o somatório dos minutos de atividades 
físicas praticadas no lazer. 

As comparações com outros estudos realizados com estudantes 
universitários são limitadas, pois, existem importantes divergências, 
quanto às amostras dos estudos, que envolvem na maioria das ocasiões 
somente um curso, ou uma área da universidade. Demais comparações 
tornam-se limitadas, tendo em vista o emprego de diferentes medidas da 
atividade física, que incluem frequentemente o levantamento de 
informações relacionadas à prática esportiva (VIEIRA et al., 2002), ou 
atividades físicas no lazer (ABOLFOTOUH et al., 2007; SOUSA et al., 
2009; SILVA; PEREIRA, 2010), ou deslocamento (MIELKE et al., 
2010), ou atividades físicas em todos os domínios (SILVA et al., 2007; 
FONTES; VIANNA, 2009). 

As mulheres neste estudo apresentaram maior chance de serem 
menos ativas no lazer (RP=1,58; IC95%=1,43-1,75) que os rapazes 
(Tabela 7). Essa característica tem sido amplamente observada em 
estudos populacionais, que mensuraram os níveis de prática de 
atividades físicas no lazer (BRASIL, 2010; ZANCHETTA et al., 2010), 
como em estudos com estudantes universitários (STOCK; WILLE; 
KRÄMER, 2001; ABOLFOTOUH et al., 2007; BIELLEMAN et al., 
2007; MADUREIRA et al., 2009; SOUSA et al., 2009). Possivelmente, 
as mulheres se envolvem mais em atividades físicas moderadas, como a 
caminhada, quando comparadas aos homens, que se envolvem com 
maior frequência em atividades moderadas a vigorosas (DUMITH; 
DOMINGUES; GIGANTE, 2009; MALTA et al., 2009), 
proporcionando assim maiores diferenças quanto ao nível de prática. 
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Neste estudo não houve associação linear entre as faixas de idade 
e a prática de atividade física no lazer (Tabela 7). Essa característica 
corrobora com outros estudos, porém, realizados com estudantes do 
curso de Educação Física (BIELLEMAN et al., 2007; SILVA; 
PEREIRA, 2010). Em estudo com universitários de Pelotas de diversos 
cursos, foi observado um aumento linear de universitários 
insuficientemente ativos com o aumento da idade (MIELKE et al., 
2010) e, de maneira semelhante em australianos essa característica 
também foi observada, tanto em moças quanto em rapazes (LESLIE et 
al., 1999). Uma possível explicação é a forma em que as obrigações 
acadêmicas, contribuem de maneira similar em estudantes universitários 
de diferentes faixas de idade, como observado em estudantes do curso 
de Educação Física (SOUSA; SANTOS; JOSÉ, 2010). 

 

No presente estudo, a situação conjugal não estava associada à 
prática de atividade física no lazer (Tabela 7). Outros estudos também 
não demonstraram associação entre situação conjugal e atividade física, 
tanto mensurado somente o lazer (GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; 
SILVA; PEREIRA, 2010), como todos os domínios da atividade física 
(GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; QUADROS et al., 2009). Porém, 
em estudo de base populacional com adultos da cidade de São Paulo 
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(ZANCHETTA et al., 2010), observou-se que as mulheres viúvas 
apresentaram maiores prevalências de inatividade física no lazer 
(RP=1,08; IC95%: 1,01-1,16) e, mulheres sem companheiro(a) de 
Pelotas, RS, foram mais insuficientemente ativas que as casadas 
(HALLAL et al., 2003). Considerando a limitação de informações sobre 
a associação entre atividade física e situação conjugal em estudantes 
universitários, especialmente pela escassez de estudos longitudinais no 
Brasil com essa população e, embora haja uma divergência na proporção 
de universitários com e sem parceiro(a) neste estudo, as informações 
observadas corroboram com outras pesquisas e levantam possíveis 
direções da associação entre esses dois indicadores. 

Quanto à associação da carga horária semanal destinada as 
atividades de estágio/trabalho com a prática de atividade física no lazer 
(Tabela 7), também não foi observada associação. De forma semelhante 
ao presente estudo, Silva e Pereira (2010) não observaram associação 
entre trabalho e atividade física no lazer em estudantes universitários de 
Sergipe, após o ajuste para outras variáveis. Em contrapartida, em 
australianos foram observadas maiores proporções de insuficientemente 
ativos entre aqueles que não desempenhavam algum tipo de trabalho 
(LESLIE et al., 1999). 

Em outros estudos realizados com estudantes universitários 
também não foram observadas diferenças nas prevalências de 
inatividade física para aqueles que realizavam algum tipo de trabalho 
(BIELLEMAN et al., 2007; QUADROS et al., 2009). As características 
da ocupação, como mais ou menos qualificadas, podem representar 
fatores que favorecem ou limitam a participação em atividades físicas 
em níveis suficientes (BURTON; TURRELL, 2000; ZANCHETTA et 
al., 2010). Em pesquisa sobre horas trabalhadas e inatividade física, não 
foi observada associação positiva (BURTON; TURRELL, 2000). Outro 
possível fator relacionado ao baixo nível de atividade física é o tempo de 
permanência na universidade (FONTES; VIANNA, 2009), de maneira 
que um menor tempo está associado com maiores prevalências de 
atividades físicas em níveis insuficientes, possivelmente pelo não 
envolvimento em atividades de lazer disponibilizadas pela instituição. 

Com relação ao período de estudo, não foram observadas 
diferenças na prevalência de estudantes menos ativos no lazer (Tabela 
7). Quadros et al. (2009) observaram em estudo com estudantes 
ingressantes (calouros) na Universidade Federal de Santa Catarina, que 
aqueles pertencentes ao período noturno foram mais insuficientemente 
ativos que os do período diurno, independente do sexo, escolaridade dos 
pais e condições econômicas. De forma semelhante, Fontes e Vianna 
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(2009) observaram em estudantes da Universidade Federal da Paraíba, 
que aqueles do período noturno, independente do sexo e idade, 
apresentaram maiores chances de baixo nível de atividade física. Vale 
salientar que esses estudos mensuraram os níveis de atividades físicas 
em todos os domínios (FONTES; VIANNA, 2009; QUADROS et al., 
2009), o que limita outras comparações com este estudo. 

É possível que os estudantes de ambos os períodos se envolvam 
em atividades ocupacionais ou realizem outras atividades acadêmicas 
que atuam como limitantes para as práticas de atividades físicas de lazer. 
Em estudos com escolares, aqueles do período noturno se envolvem 
com maior frequência em atividades laborais (GAMBARDELLA; 
GOTLIEB, 1998), assim como parecem apresentar maiores chances de 
comportamentos de risco, como o baixo nível de prática de atividades 
físicas (FARIAS JUNIOR et al., 2009). 

No presente estudo, não foram observadas diferenças quanto ao 
nível de atividade física de lazer em estudantes universitários de 
diferentes anos de ingresso na universidade (Tabela 7). Outros estudos 
realizados demonstraram, em ambos os sexos (GUEDES; SANTOS; 
LOPES, 2006; FONTES; VIANNA, 2009) e, somente para as mulheres 
(BIELLEMAN et al., 2007), menores níveis de prática de atividades 
físicas naqueles com um maior tempo de ingresso na universidade. Em 
contrapartida, de forma semelhante ao presente estudo, Racette et al. 
(2008) não observaram diferenças na proporção de não praticantes de 
exercícios físicos em estudantes universitários ingressantes e 
concluintes. A possibilidade de inserção dos estudantes em atividades de 
estágio/trabalho, desde o início do curso, pode representar um possível 
limitador. 

Com relação aos departamentos (áreas) a que estão vinculados, 
observou-se que estudantes dos Departamentos de Ciências da Educação 
(RP=1,34; IC95%: 1,13-1,58), Ciências Jurídicas (RP=1,29; IC95%: 
1,06-1,57) e Letras e Artes (RP=1,21; IC95%: 1,02-1,44) apresentaram 
maiores chance de comportamento menos ativo no lazer que os 
estudantes do Departamento de Ciências da Saúde. Em pesquisa 
realizada com estudantes da UNIPLAC (Universidade do Planalto 
Catarinense) em Santa Catarina (SIMÃO; NAHAS; OLIVEIRA, 2006), 
os estudantes das áreas de estudo: Saúde e Letras e Artes, apresentaram 
maiores prevalências de inatividade física que as demais áreas (Exatas e 
tecnológicas; Humanas e econômico-jurídica). Em estudantes da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a menor prevalência de baixo 
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nível de atividade física (19,7%) foi observada para o Centro de 
Ciências da Saúde (FONTES; VIANNA, 2009). 

Estudantes universitários vinculados a cursos de áreas 
relacionadas à saúde, possivelmente, pelos conteúdos disponibilizados, 
podem ser estimulados a adotar comportamentos saudáveis, como a 
prática de atividades físicas. Marcondelli et al. (2008) observaram que 
estudantes dos cursos de Educação Física e Nutrição apresentaram 
menores prevalências de inatividade física. Em outros estudos, observa-
se que estudantes do curso de Educação Física, apresentam maiores 
níveis de prática de atividades físicas no lazer (MIELKE et al., 2010) e 
global (SILVA et al., 2007). 

 
 

4.3 Associação entre atividade física pregressa, nos contextos do lazer e 
escolar com a atividade física no lazer atual 

 
Das atividades físicas no lazer, praticadas antes do ingresso na 

universidade, 49,1% (IC95%: 44,7-53,5) dos homens referiram a prática 
do futebol e 12,4% (IC95%: 10,0-15,3) das mulheres a prática de 
caminhadas em ambientes abertos, como em parques e praças (Tabela 
8). Além disso, 20,4% (IC95%: 17,3-23,9) das mulheres e 8,4% 
(IC95%: 6,4-11,4) dos homens referiram não ter praticado atividades 
físicas de lazer antes do ingresso na universidade. Em estudos com 
adultos das capitais brasileiras, as atividades físicas mais praticadas no 
lazer para os homens foram, caminhada e futebol e, para as mulheres a 
caminhada (MALTA et al., 2009). Meninos e meninas apresentam perfil 
diferenciado de prática de atividades física de lazer, sendo os meninos 
mais envolvidos em jogos com bola (HALLAL et al., 2006b) e as 
meninas com atividades artístico-culturais, como a dança (SILVA; 
MALINA, 2000). 

Em estudo com adultos de Pelotas, RS, Azevedo et al. (2007), 
observaram que as atividades físicas pregressas praticadas por um 
período de pelo menos seis meses, na adolescência foram, para os 
homens, o futebol e, para as mulheres, o voleibol. Outras informações 
sobre atividades físicas pregressas de adultos de Pelotas, RS, 
demonstraram que tanto os homens como as mulheres de todas as faixas 
de idade, recordaram o futebol e o voleibol, respectivamente, como as 
atividades físicas mais praticadas na adolescência (AZEVEDO; 
ARAÚJO; PEREIRA, 2006). Acredita-se que as atividades esportivas 
possam ser as atividades mais praticadas, desde as fases mais precoces 
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da vida, principalmente, pela força de outros elementos, como a família, 
amigos e mídia. 

 

 
 

As prevalências, referentes ao tempo de prática regular nas 
atividades físicas pregressas no lazer (AFPL) foram: ≥3 anos, 47,7% 
(IC95%: 44,7-50,7); 1 a 3 anos, 28,4% (IC95%: 25,6-31,1); e <1 ano, 
23,9% (IC95%: 21,3-26,5). Os estudantes que referiram um tempo 
inferior a um ano de prática, na análise bruta, apresentaram chance 80% 
maior de serem menos ativos no lazer (RP=1,80; IC95%: 1,63-2,00) que 
aqueles com ≥3 anos. Após o ajuste para o sexo, estudantes com <1 ano 
de prática, apresentaram quase duas vezes mais chance de serem menos 
ativos no lazer (Tabela 9). Na análise ajustada para os departamentos da 
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universidade, as associações se mantiveram, sendo as maiores diferenças 
observadas com um menor tempo de prática de AFPL (Tabela 9). 

 

 
 
 

Estudantes que apresentaram um tempo inferior a um ano de 
prática de AFPL apresentaram chance 55% maior de serem menos 
ativos no lazer no momento atual, independente do tipo de atividade 
física praticada, antes do ingresso na universidade e dos anos de 
participação nas aulas de EFE (Tabela 9). Na análise ajustada para todas 
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as variáveis de confusão (Bloco IV), observou-se que as chances de 
serem menos ativos no lazer aumentaram de forma linear, em estudantes 
com tempo de prática de AFPL inferior a três anos. 

Em estudo transversal com adultos de Pelotas, RS (AZEVEDO et 
al., 2007), observou-se, após o ajuste para sexo, idade, cor da pele e 
condição econômica atual, que adultos que praticaram regularmente 
atividades físicas na adolescência, apresentaram chance 42% maior de 
prática de atividades física no lazer na fase adulta (≥150 minutos por 
semana). Outras informações sobre a associação entre a prática 
pregressa e atual são observadas em estudos longitudinais, como os 
estudos realizados nos Estados Unidos (GORDON-LARSEN; 
NELSON; POPKIN, 2004) e Finlândia (TELAMA et al., 2005). 

Gordon-Larsen, Nelson & Popkin (2004), observaram que 4,4% 
foram ativos na adolescência e permaneceram na fase adulta e 61,0% 
não praticaram atividades físicas semanais na adolescência e na fase 
adulta. Nesse estudo, com adultos dos Estados Unidos, 31,1% foram 
ativos na adolescência e deixaram de ser ativos na idade adulta e 3,6% 
adotaram o comportamento ativo somente na fase adulta. O declínio da 
prática de atividade física foi acompanhado da estabilidade dos níveis de 
comportamentos sedentários, como a assistência a televisão, vídeo-game 
e computador (GORDON-LARSEN; NELSON; POPKIN, 2004). 
Telama et al. (2005), demonstraram que maiores níveis de prática na 
fase adulta, foram preditos naqueles que foram ativos entre as idades de 
nove a 18 anos. Essas informações coincidem com os dados do presente 
estudo, na medida em que um menor tempo de prática no lazer, antes do 
ingresso na universidade, associou-se com a prática de atividades físicas 
no lazer em menores níveis, independente de outros fatores. 

Em estudantes universitários, observou-se que os não praticantes 
de atividades físicas no lazer durante a adolescência (ALVES et al., 
2005) e antes do ingresso na universidade (SOUSA et al., 2009), foram 
mais inativos no lazer no momento atual. No entanto, as limitações de 
análise desses estudos, principalmente pelo não controle de outros 
fatores de confusão, podem inviabilizar possíveis comparações com este 
estudo. 

As prevalências dos anos de participação regular nas aulas de 
EFE, nos ensinos médio e fundamental II, observadas neste estudo 
foram: 6 anos ou mais, 53,7% (IC95%: 50,7-56,7); 4 e 5 anos, 20,5% 
(IC95%: 18,0-22,9); e ≤3 anos, 25,8% (IC95%: 23,2-28,5). Destaca-se 
que mais de 46% dos estudantes universitários não apresentaram pelo 
menos seis anos de participação nas aulas de EFE. A diminuição na 
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participação das aulas de EFE foi demonstrada em estudo de revisão 
sobre as práticas de atividades físicas em crianças e adolescentes 
(KNUTH; HALLAL, 2009). Adolescentes do Estado de Santa Catarina 
não participavam das aulas de EFE ou eram dispensados (41,2%) e 
maiores prevalências de não participação/dispensa foram observadas em 
adolescentes mais velhos e que trabalhavam (SILVA et al., 2009). 

A participação nas aulas de EFE pode contribuir com maiores 
níveis de prática de atividades físicas em outros momentos (GORDON-
LARSEN; McMURRAY; POPKIN, 2000). Tendo em vista que, dentre 
os conteúdos que podem ser realizados nas aulas de EFE nos ensinos 
fundamental II e médio, citam-se: jogos, esportes, lutas, ginásticas, 
danças e outras atividades culturais (BRASIL, 1998; 2000) que podem 
estimular a prática no lazer. No entanto, estudos demonstram que essas 
aulas não têm envolvido atividades que necessitem maiores esforços 
físicos e podem não ser estimulantes à participação dos estudantes 
(GUEDES; GUEDES, 1997; HINO; REIS; AÑEZ, 2007). A disciplina 
EFE nos currículos escolares não apresenta como principal objetivo a 
formação destinada a promover um estilo de vida ativo (BRASIL, 1998; 
2000), contudo, o envolvimento em atividades físicas que sejam 
agradáveis e estimulantes pode contribuir para a adesão a prática ao 
longo dos anos (MALINA, 2001). 

Observou-se, na associação entre anos de participação nas aulas 
de EFE e a prática de atividade física no lazer atual, que os estudantes 
com tempo ≤3 anos de participação, apresentaram na análise bruta, 
chance 1,2  (IC95%: 1,09-1,34) vezes maior de ser menos ativos no 
lazer, quando comparados aqueles com ≥6 anos de participação (Tabela 
10). Na análise ajustada para o sexo, as associações se mantiveram, 
permanecendo as maiores prevalências em estudantes universitários com 
menor tempo de participação nas aulas de EFE (Tabela 10). 
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Na análise ajustada para as variáveis de atividades físicas 
pregressas (Bloco III), observou-se que a associação entre EFE e 
atividade física no lazer atual foi perdida (Tabela 10). A não associação 
com o desfecho permaneceu, após a inclusão de todas as variáveis de 
confusão (Bloco IV), entretanto, as chances de serem menos ativos no 
lazer é semelhante à análise ajustada para as atividades físicas 
pregressas (Bloco III). 

 

Em estudantes do curso de Educação Física, observou-se não ter 
diferença na proporção de inativos no lazer entre os estudantes 
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universitários que participaram e não participaram da EFE (SOUSA et 
al., 2009). Outras comparações são limitadas, tendo em vista a escassez 
de estudos sobre a relação entre esses indicadores. Experiências 
negativas nas aulas, pressão dos colegas, conflitos de identidade, 
uniformes da EFE, domínio dos garotos nas aulas, atividades muito 
competitivas e ausência do suporte do professor de EFE representam 
fortes barreiras à participação das aulas, que podem contribuir para a 
não adesão as práticas de atividades físicas em outros momentos 
(ALLENDER; COWBURN; FOSTER, 2006). 

As limitações deste estudo estão relacionadas a um possível viés 
recordatório das atividades físicas pregressas, especialmente para o 
tempo em meses de prática de atividades físicas no lazer, que foi 
considerado para a composição da variável tempo de prática de 
atividade física pregressa no lazer, conforme observado no valor de 
Correlação de Spearman (Apêndice III). Informações detalhadas, 
especialmente, relacionadas a menores períodos, como meses, a serem 
recordados possibilitam menores correlações entre as medidas. 
(TELAMA et al., 2005). As demais informações deste estudo 
apresentaram valores de reprodutibilidade aceitáveis (LANDIS; KOCH, 
1977). Além disso, a variável EFE, somente incluiu a informação sobre 
a participação regular nas aulas, nos ensinos fundamental II e médio e 
não foram levantadas informações qualitativas das principais atividades 
realizadas nessas aulas. Além disso, a não inclusão da dança, como 
opção de resposta no questionário, para a questão relativa à atividade 
física no lazer atual, pode ter contribuído com um possível viés, no 
entanto, esse viés foi minimizado pela possibilidade de resposta na 
opção outras atividades físicas praticadas, disponibilizada em três 
opções do instrumento.  

Outra potencial limitação está relacionada à causalidade reversa, 
exceto para a informação sobre o sexo, tendo em vista o desenho do 
estudo (transversal). Em contrapartida, este estudo apresenta o 
levantamento de informações de uma amostra representativa da 
população de estudantes de uma universidade pública do Estado da 
Bahia de todos os cursos presenciais, período de estudo e ano de 
ingresso na universidade, selecionados aleatoriamente. 

Neste estudo o desfecho incluiu a prática de atividades físicas no 
lazer, categorizadas como mais ativos no lazer (≥150 minutos/semana) e 
menos ativos no lazer (≤149 minutos/semana), sendo essa última 
categoria analisada em relação às variáveis independentes. Optou-se por 
utilizar esse ponto de corte, no domínio do lazer, pois, provavelmente 
representa o principal contexto de prática de atividade física em 
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estudantes universitários. Outros aspectos, relacionados ao contexto 
geográfico da universidade, limitam o levantamento de outras 
informações relacionadas ao contexto do deslocamento. Além disso, o 
lazer é enfatizado por representar o domínio em que possíveis 
intervenções podem ser concentradas, mediante a utilização dos 
equipamentos e espaços da universidade. 
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CAPÍTULO V 
 
 

5 CONCLUSÕES 
 

 
Conclui-se que a prevalência de estudantes universitários 

considerados menos ativos neste estudo foi maior do que em outros 
estudos com essa população, tanto aqueles que investigaram o contexto 
do lazer, como para os quatro domínios da atividade física. As mulheres 
e os universitários vinculados aos Departamentos de Ciências da 
Educação, Ciências Jurídicas e Letras e artes associaram-se com maiores 
prevalências de comportamentos menos ativo nesta instituição. 

Dentre as principais atividades físicas praticadas no lazer, antes 
do ingresso na universidade, para os homens foi o futebol e para as 
mulheres a caminhada. De um modo geral as atividades físicas mais 
praticadas em estudantes desta instituição foram: o futebol e a 
musculação. 

Das prevalências do tempo de prática de AFPL, antes do ingresso 
na universidade, quase 24% praticaram por tempo inferior a um ano e 
aproximadamente 46% não apresentaram pelo menos seis anos de 
participação nas aulas de EFE. Quanto à associação entre a prática de 
atividade física pregressa, no lazer e na EFE, com a prática de atividade 
física no lazer atual, observou-se, após o ajuste para os fatores de 
confusão, que os estudantes universitários com tempo inferior a três 
anos de prática de AFPL apresentaram menores níveis de atividades 
físicas no lazer atual. Para os anos de participação nas aulas de EFE, a 
associação com a prática no lazer atual, não se manteve após a inclusão 
das variáveis relacionadas às atividades físicas praticadas no lazer, antes 
do ingresso na universidade. 

Outros levantamentos devem ser realizados visando o 
monitoramento dessas informações, especialmente em estudantes 
universitários, população em processo de formação. Ações destinadas a 
esse público, de acordo com as informações deste estudo, devem 
considerar principalmente as diferenças entre os sexos e as 
características peculiares de cada departamento (áreas de estudo) da 
instituição, assim como a ênfase pela prática de atividades físicas no 
lazer, antes do ingresso na universidade, visando a potencial 
continuação durante o período acadêmico. Informações sobre a 
realidade do Nordeste, especialmente para os estudantes do Estado da 
Bahia, tanto do ensino superior como dos ensinos anteriores 
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(fundamental e médio) são escassas ou inexistentes em periódicos 
indexados. 
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ANEXO 1 – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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APÊNDICE I – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da coleta 
de dados 
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APÊNDICE II – Instrumento de coleta de dados 
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APÊNDICE III – Processo de validação do instrumento de coleta de 
dados do estudo Monisa 

 
 

Validade de face e conteúdo 
 
 

O instrumento foi submetido à apreciação de seis 
professores/pesquisadores em Educação Física e Saúde Pública, 
selecionados por conveniência. Para validação, considerou-se válido o 
parecer de no mínimo três avaliadores. Sendo assim, após o prazo 
determinado de no máximo 15 dias para o envio dos pareceres, 
juntamente com a avaliação e sugestões para modificações para cada 
pergunta e opções de resposta, três pareceres foram devolvidos e o 
questionário obteve índice médio de validade de 92%. A escala de 
avaliação de cada pergunta foi: 0 a 2, não é válida; 3 a 6, pouco válida; e 
7 a 10, válida. 

Das 69 perguntas do questionário inicialmente construído com 
base em outros instrumentos previamente utilizados em estudos com 
adultos e com universitários, 71 perguntas fizeram parte da versão final 
do instrumento, conforme apresentado na Tabela 11. 

 

 
 

O aumento na quantidade de questões ocorreu em consideração 
às sugestões dos avaliadores, visando complementar informações 
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essenciais para o estudo. Vale salientar que algumas perguntas foram 
modificadas, pois, demonstrariam uma maior sensibilidade para o 
levantamento das informações sobre os comportamentos relacionados à 
saúde em universitários. Os índices observados para as perguntas 
utilizadas no presente estudo são apresentadas na Tabela 12. 
 

 
 
 
Clareza do instrumento (pré-testagem) 

 
Para a etapa de clareza (pré-testagem), foram convidados 10 

discentes de graduação de diferentes cursos e anos de ingresso na 
faculdade de uma instituição ensino superior particular do município de 
Itabuna, Bahia. As informações sobre a forma de participação nessa 
etapa foram disponibilizadas no TCLE que consta no Apêndice IV que 
foi assinado antes da participação nessa etapa.  

Optou-se em realizar essa etapa com estudantes de outra 
instituição visando acelerar o processo de validação do instrumento, por 
tanto, foi realizado o contato com esses discentes na instituição, sendo 
os mesmos selecionados de forma não probabilística. Mediante essa 
etapa, o questionário apresentou 96% de clareza, tendo sido utilizado 
como critério de avaliação para cada pergunta a seguinte escala: 0 a 2, 
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confusa; 3 a 6, pouco clara; e 7 a 10, clara. Todas as perguntas 
obtiveram índices referentes ao nível claro, superiores ao valor sete (7). 
As observações apresentadas pelos discentes para cada pergunta foram 
consideradas para a reformulação do instrumento. Após a reformulação 
do instrumento, foi realizada uma nova aplicação do mesmo em outros 
10 estudantes dessa instituição particular, com intuito de observar, 
tempo médio de preenchimento e possíveis incoerências por conta do 
possível não entendimento das questões.  

 
 

Análise de reprodutibilidade e etapa piloto do estudo 
 
Para essa etapa, estimou-se o tamanho da amostra mínima 

necessária em 29 universitários, assumindo-se um erro tipo I de 5% e 
erro tipo II de 20%, para que as correlações a partir de 0,50 pudessem 
ser detectadas como estatisticamente significativas. Sendo assim, foram 
selecionados aleatoriamente 50 estudantes dos cursos de Licenciatura 
em Educação Física e Bacharelado em Enfermagem da IES pública 
participante do Monisa, contudo, os referidos estudantes não estavam 
incluídos nas etapas posteriores do estudo. Esses estudantes 
universitários foram selecionados com base na lista em ordem alfabética 
de matriculados no segundo semestre de 2010. Os questionários foram 
aplicados pelo pesquisador responsável principal do Monisa durante as 
duas ocasiões, separadas por sete dias. 

Optou-se por selecionar estudantes desses cursos pela facilidade 
de contato com os mesmos, bem como para testar a logística de 
aplicação do instrumento nas salas de aulas, como uma etapa piloto. 
Esses universitários foram procurados em sala de aula e informados 
sobre essa etapa do estudo, bem como a forma de participação. 
Realizou-se o contato com um professor de cada curso e foi agendada a 
visita à sua aula. Os universitários que participaram dessa etapa 
assinaram o TCLE (Apêndice V) antes do preenchimento do 
questionário. 

Dos 50 universitários selecionados, 41 foram encontrados e 
participaram da primeira aplicação, para o reteste somente 33 
universitários foram encontrados e participaram novamente. Visando 
obter os níveis de reprodutibilidade foram aplicados os testes Kappa (K) 
para variáveis categóricas em escala nominal e ordinal e Coeficiente de 
Correlação Intraclasse (CCI) para as variáveis contínuas com 
distribuição normal e Correlação de Spearman (Rho) para as variáveis 
que não apresentaram distribuição normal. As informações sobre os 
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níveis de reprodutibilidade das variáveis do presente estudo são 
apresentadas na Tabela 13. Adotou-se a seguinte classificação para o 
índice Kappa: ≤0,20: concordância leve, pobre; 0,21 e 0,40: 
concordância fraca, regular; 0,41 e 0,60: concordância moderada; 0,61 e 
0,80: concordância forte; ≥0,80: concordância perfeita (LANDIS; 
KOCH, 1977) e para o CCI e Rho adotou-se a seguinte classificação: -
1=perfeita negativa; <-1 a -0,80=forte negativa; <-0,80 a -
0,50=moderada negativa; <-0,50 a -0,10=fraca negativa; <-0,10 a -
0,01=ínfima negativa; 0=nula; 0,01 a <0,10=ínfima positiva; ≤0,10 a 
<0,50=fraca positiva; ≤0,50 a <0,80=moderada positiva; ≤0,80 a 
<1=forte positiva; 1=perfeita positiva (SANTOS, 2010). 
 
 

 
 

Com a aplicação dessa etapa, observou-se a necessidade de 
redução do instrumento, tendo em vista a extensão do instrumento que 
poderia contribuir com erros de respostas ou mesmo recusas em 
participar, pois, seria necessário um tempo mínimo de 30 minutos para o 
seu preenchimento. Por fim, a versão utilizada (Apêndice II) do 
questionário foi composta por 43 questões e o tempo médio de 
preenchimento foi de 15 minutos. 
 
 

 
 

 



111 
 

APÊNDICE IV – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da 
etapa de clareza do instrumento de coleta de dados 
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APÊNDICE V – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da etapa 
de reprodutibilidade do instrumento de coleta de dados 
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